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Moçambhue a Po.tugal, hÊ cient$. com a sua €quipa, sob fi- ment€, no se.i oJaneì- pïnìvet para alolar a

O representante especial
das Naç6esUnidasom Mo
çambiquo, Aldo Ajello, re-
grossou ao princípio da
noite da sexta-Íeira a Mapu-
to, provenionte d€ Marin-
gue, OndO manteve um
encontro com o líder da Re
namo, Afonso Dhlakama.

O tema da entrevisla ver-
sou o processo de acanto-
namonto e desrÍìobili zaçeo
de tropas em ìroçambique,
o primeiro passo decisivo
para a criação de condi-
ções para início do proces-
so eleitoral no País.

Ajello admitiu ter discuti-
do com o líder da Renamo
o anunciado encontro de
Dhlakama oom o presiden-
te Joaquim Chissano, mas
escusou-se a entrar em
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ciada pelo empresário Tiny
Rowlands, çatrão' da Mul-
tinacional Lonrho com int+
ressos em Mçambique, irá
servir para desbloquear o
impasse criado na implan-
tação da paz em Moçam-
bique.

A Íalta de condições lo-
gÍsticas em Maputo tem si-
do, nos últimos meses, o
argumento principal de
AÍonso Dhlakama para a
falta de colaboração da Re
namo no processo de im-
plementação da paz naci-
onal.

As reuniões das comis-
sões previstas pelo Acordo
Geral de Paz estão inter-
rompidas há mais de dois
mesos, desde que os reprÈ
sentantes da Renamo em
Maputo, incluindo o chefe
da sua delegação local, Vi-
cente Uzulu, partiram para
Maringue sem dar expfica-
ções à Onumoz.

O Governo moçambica-
no, gue segundo o Acordo
Geralde Paz deveria solu-
cionar os problemas de ins"
talaçâo da Renamo em
Maputo, não tem consegui-
do dispôr dos meios necee
sários e anurrciou ter de
recorrer à ajuda interna-
cional.

O Movimento de Dhlaka-
ma considera insuficientes,
para eÍeitos de Íunciona-
mento polftioo na capital, as
18 casas disponibilizadas
pelo Governo, bem como
os níveis de ajuda alimen-
tar à sua equipa destacada
em Maputo.


